
Nesta obra, o Outono surge como estado de alma e energia.
As árvores vestem-se de laranja e vermelho, cores que ativam o Ki e simbolizam a energia
vital que aquece antes de se recolher, preparando-nos para a transformação e o reequilíbrio.
O céu amplo e leve abre espaço ao olhar e à respiração consciente, enquanto o rio sereno
atravessa a paisagem como caminho energético que flui sem ruído, conduzindo a atenção
para o presente.
As margens, bem definidas, dão estrutura ao movimento da energia, lembrando-nos que a
liberdade também precisa de direção e intenção.
A brisa parece passar pela tela, trazendo a frescura da mudança, o Ki que se renova quando
deixamos ir o excesso e acolhemos o momento.
Esta obra fala de transição com serenidade:

aceitar o que cai,
deixar ir o que não serve,
confiar no tempo certo para cada etapa da vida.

A água não se apressa e, mesmo assim, chega, um lembrete da energia que flui naturalmente
quando nos alinhamos com o nosso ritmo interno.
É uma obra para quem procura presença, equilíbrio e tranquilidade, lembrando que a vida
também tem fases em que o melhor gesto é simplesmente fluir e permitir que o Ki se
reorganize.
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Estilo & Linguagem: Neo-
Simbolismo. Uso de símbolos
pessoais ou universais com leitura
contemporânea.
Paleta cromática dominante:
Laranja outonal, ocre fértil, cinza
azul profundo.
Estado de conservação: Excelente
Assinatura: na frente

Disponibilidade: Disponível
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